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Objetivo

Trazer para cada um de vocês o potencialização da indústria como uma geradora de fonte sustentável, para 
assim melhorar o processo industriais e criação de uma plataforma de analise do processo.

▪ Rendimento => Ganhos e Inovação;

▪ Produtividade => Controlar a gestão do tempo e seu ganho;

▪ Indicadores e Gerenciamento;



Rendimento

Hoje as indústria estão conseguindo cerca de 33% do aproveitamento do filé de tilapia e outras com 35,5 a 
36% com método de trabalho diferenciada, tais:

• Corte de Cabeça Inclinado • Filetagem Apropriada • Acabamento Diagonal
Gh 0,8 a 1%

Gh 0,8%



Rendimento - Agregado

Além disso, aproveitado outros produtos que geram muito valores dentro da Indústria, tais:  

• Mini Filé => Aproveitamento de 2,5% • Peitinho=> Aproveitamento de 4,3%



Rendimento - Perda

Com isso, também existem a perda do processo com mal uso dos equipamentos e congelamento.

• Congelamento Estático, placa e linear/ Giro Freezer

± 3,5% ± 0,85% ± 2,70% ± 2,50%

PERDA NO CONGELAMENTO



Rendimento - Perda
• Gordura Visceral

Imagem 1 – Fígado volumoso, 
esbranquiçado e com “bolhas de gordura”

Imagem 2 - Fígado em boas condições (contínuo, 
aspecto mais escuro e sem manchas brancas)

Imagem 3 - Fígado "esfarelado" e 

gorduroso
Imagem 4 - Gordura extraída para 

medição do IGVS

EMPRESA X EMPRESA X - FILIAL
EMPRESA X - 

FILIAL
EMPRESA Y

RENDIMENTO 

SISTEMA
30,99% 31,30% 31,30% 32,15%

PESO DAS 

VISCERAS
9,84% 11,69% 12,67% 6,71%

IHS 1,50% 1,56% 1,94% 0,86%

*índice hepático-somático: representa a quantidade de 

gordura presente no fígado. Quanto menor for o IHS, 

menor será a capacidade do peixe em reter gordura nas 

vísceras (o que consequentemente leva a um melhor 

rendimento)



Rendimento - Perda

Filé Congelado 15kg Filé Fresco 5kg
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Considerando que a a produção do mês 56% congelado e 

44% fresco. A perda de congelado 186,19kg e fresco 

157,7kg

Produto Setores Meta Real

Recepção 29 28

Sangria 28 24

Descamação 28 26

Filetagem 20 25

Sknner 20 23

Acabamento 15 21

Embalagem Primaria 10 13

Embalagem Secundaria 6 12

Expedição 2 10

Filé Fresco
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Rendimento - Perda

• Skinner => Acompanhamento da regulagem do maquinário é importante, cerca de 1,5% perde se não estiver 
corretamente. Além disso o comercio nacional já está forte na comercialização da pele LIMPA...

ConformeNão 
Conforme



Produtividade

E a relação da capacidade de produção com o tempo. É uma informação que pode dizer respeito à uma instituição, 
time, pessoa. Enfim, qualquer sujeito que atua em prol de algum resultado.

Hoje a média de produtividade no frigorifico de Tilapia  gira em torno de 20kg/h/h. Isso quer dizer que um 
colaborador tem que fabrica 20kg/hora pra ser uma produtividade rentável na indústria.

Também é lenda dizer que se aumentar a produtividade diminuir o rendimento, tudo é uma questão de 
padronização, alguns fatores sim diminuir a produtividade, tais: Tamanho da Matéria Prima, Treinamento, etc...
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Produtividade

Atividades que Agregam Valor 

• Transformam materiais e informação em produtos e serviços que o cliente deseja e está disposto a pagar.

Atividades que não Agregam Valor 

• Consomem recursos, mas não contribuem diretamente para o produto ou serviço, ou seja, não tem valor algum 

para o cliente. 



Produtividade

OPORTUNIDADES DE MELHORIA 
DOS PROCESSOS

As Atividades que Não Agregam Valor dividem-se em 7 grupos chamados de desperdícios dos processos 

“MUDA” em japonês.

ESPERA
(Quando necessitamos esperar por 

algo para executar o trabalho)

DEFEITOS/RETRABALHO
( Refugar peças ou reparar 

erros de produção )

EXCESSO DE PRODUÇÃO
(Fabricar mais que o cliente 

necessita neste momento )

EXCESSO DE INVENTÁRIO
(Ter materiais ou produtos em excesso 
em sua área de trabalho ou estoque)

EXCESSO DE PROCESSAMENTO
(Processos adicionais pelos quais o 
cliente não está disposto a pagar)

EXCESSO DE MOVIMENTO
(Caminhar ou mover-se mais que o 

necessário para executar o trabalho)

EXCESSO DE TRANSPORTE
(Movimentar materiais ou produtos de um ponto 

a outro sem transformar o material ou produto) 



Produtividade

Abaixo, podemos observar o aproveitamento típico dos recursos nos processos 
organizacionais. 

Exemplos de Desperdício: 
• Esperando por material 
• Produzindo defeitos 
• Procurando por ferramentas 
• Produzindo itens desnecessários 
• etc... 

Tempo de Agregação 
de Valor 

Perda de Tempo 
ou Desperdício

Perda de Tempo 
ou Desperdício

Tempo de Agregação 
de Valor 

Mão de Obra 

Perda de Tempo 
ou Desperdício

Tempo de Agregação 
de Valor 

Exemplos de Desperdício:
• Movimento desnecessário da máquina 
• Tempo de setup
• Avarias
• Manutenção improdutiva
• Produzindo produtos com defeito
• Produzindo sem necessidade 
• etc...

Material Máquina

Exemplos de Desperdício: 
• Transporte 
• Armazenagem 
• Retrabalho
• etc... 



Produtividade
• Os desperdícios geram variações nos recursos e não permitem um 

Fluxo Contínuo de Agregação de Valor para o cliente final

QUALIDADE

CUSTO

ENTREGA

VARIAÇÕES NOS 5M’s:
- Mão de Obra
- Máquinas e Dispositivos
- Material
- Método
- Meio Ambiente (Fluxo/Layout)

SEGURANÇA

Impactando na perda de produtividade dos processos



Indicadores e Gerenciamento
A gestão do desempenho dos processos é realizado através de indicadores chaves de desempenho.

Indicadores Chaves de Desempenho são as métricas chaves dos processos de seu negócio que ajudam a garantir 

o controle e sucesso do desempenho da organização.

Indicadores de Controle do processo: são índices numéricos estabelecidos sobre os efeitos/produto de 

um processo, para medir os resultados deste processo quanto a Segurança, Qualidade, Entrega e Custo – SQEC5S’s.

Indicadores de Verificação do processo: são índices numéricos estabelecidos sobre as principais causas/meios

 de um processo, que podem afetar um determinado indicador de controle.

Portanto, os resultados de um indicador de controle são garantidos pelo acompanhamento sistemático dos indicadores 

de verificação.

Com o desdobramento dos indicadores do negócio, um indicador de verificação de um processo pode vir a ser o 

indicador de controle do processo anterior.



Indicadores e Gerenciamento

MATÉRIA PRIMA

MÁQUINAMEDIDA

MEIO AMBIENTE MÃO-DE-OBRA

MÉTODO

Instrumentos

Condições

Locais

Inspeção

Informação

Instrução

Procedimentos

Deterioração

Manutenção

Desempenho

Layout
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Clima
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•  Segurança

•  Qualidade

•  Entrega

•  Custo

MEIOS/PROCESSO RESULTADOS

CAUSAS EFEITOS

Indicadores de

Verificação
Indicadores de

Controle



Indicadores e Gerenciamento
Processo: Área de Montagem Final

Filé de Tilápia

Segurança • Índice de Acidentes com ou sem

afastamento na área

• Qtde de avisos de risco

levantados
• Qtde de aviso de riscos

eliminados

Qualidade • Índice de Não Conformidade na

Inspeção de Qualidade

• Qtde de Montagem com

peças faltantes
• Quantidade de Montagem

com dobras fora do padrão

Entrega • Aderência da Ordem de produção

• Índice de variação do peso 

médio

Custo • Produtividade da Mão de Obra

• Volume de produção diário

• Qtde de Horas Extras

Diárias

Categoria
Indicadores de

Controle
Indicadores de

VerificaçãoProduto



Indicadores e Gerenciamento

Quadro de Indicadores de Desempenho 
SQEC5S’s do Acabamento

Quadro Controle Produção
Hora a Hora

Quadro de Indicadores de Desempenho 
SQEC5S’s da Planta

S = Segurança

Q = Qualidade

E = Entrega

C = Custo

5S’s

Legenda:



Indicadores e Gerenciamento

• Procedimento de Resposta Rápida 
quando ocorre uma Anormalidade 

• Objetivo:
Restabelecer rapidamente o fluxo 
do processo



Indicadores e Gerenciamento

Procedimento Padrão Gemba Walk

Liderança no Gemba Walk



Indicadores e Gerenciamento
Liderança na Reunião Gerencial de 

Produção

Quadro de Ações Corretivas 
1 a 2 semanas

Agenda da Reunião 
Gerencial de Produção



Indicadores e Gerenciamento

Busca pela 

Perfeição

Verificar

Medir
Agir

Padronizar

Quadros SQEC e 5S’s

Hora a Hora

Audit. 5S

Plano Ações

Gemba Walk

Operação Padrão

Audit. Op. Padrão



Indicadores e Gerenciamento

Exemplo de Padronização

Instrução de 
Trabalho

Afiar Facas

Trabalho 
Padronizado

Retirar Pelé do Filé

Lição de Um Ponto
Organização da 

Mesa de 
Acabamento



Gestão

• O simples é genial.

• Com simples atitudes e esforço de todos, chegaremos a grandes resultados.

• Padronização o caminho para o sucesso contínuo.

• Não tomar decisões que altere a rotina das pessoas sem envolvê-las.

• Missões impossíveis podem ser possíveis quando há vontade e colaboração.

• Não sabendo que era impossível, foi lá e fez. 

• Melhoria continua não se faz apenas com processos, se faz no modo como nos
relacionamos com as pessoas.

• Trabalho em equipe, chave para o sucesso.

• Transformando o problema em oportunidade.



VALEU!
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